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Defess ds nosss ideologia

-'sÍirmou lllinistro Chisssno so sssinolsr o oniversório
tA deÍesa dos nossos interesses comuns, da nossa ldeologla

e do nosso sistema sociallsta,exige, de nós,-uma compreensão
e conÍiança'mútua malg proÍunda e um espírito de solidariedade
ainda malbr> - aÍírmou Joaqulm Chissano, Secretário do Comité
Central do Parlldo Frelltno para as Relações Erteriores e Minls-
tro dos Negóclos Estrangelros da RPM, no decorrer de uma cêrl.
mónia que assinalou, ontem à nolte, o quinto aniversário da assi-
natura do Tratado de Amizade e Cooperação entre a RPM
e a RDA,

Estiveram.presentes na recgpgão, os
membros do Comi{é Central do Par.
tido Frefim6 Júlio Carrilho, Ministro
da Construção e Águas e Presidente
pela paÍts.mOçambicana da Gomissão
Mista RPM-RDA, o Major-General fo-
mé Eduardo, 1.! Vice-Ministro do lnte-
ríor. Daniel Mbanze. Vice-tvlinistro dos
Negócìos Estrangeiros, ê o Embaixadol
da BDA' acreditado em MaPuto, Hel-
mut Maühes, bem coÍno numerosos
membros da missão diplomática da-
quele país e cooperantes da RDA em
l a ^ - - ! L , : : - - -

- 
C turinis'iro ïbaquìrrr Gh bsr{lFiieús.

.curso que assinalou eSÉ1.iniwriürio,
começou por salientar qtre o ïrrtldo

-Tudo lsto tcmos Íeilo e em ludo
isto temos óentldo o apôio solldário
do Patlldo;Soclalista Unillcado da Ale.
manha e da Repúbllca Democrática
Alemá, alravés da apllcação crladorl
do Tratrdo de Amizade e Cooperação.

TESTEMUNHO VIVO
DA COOPEnAçÃO
ENTRE ESTADOS

doit .Bovos e. ryS aniversário âgora
se cornemorou:

- A pierença de especìalistrs da
Repúblicr Democrática Alemã em qua.
re, todas as Provinciae da Repúbt,icc
Popular der Moçambique, o seu ,traba'
lho,dedlcado e abnegado, lado a lado
com os trabrlhadorês moçdrrbican<is,
o seu espirito de.s'aber trahsmitlr as
suas €xperlênclas e conheclmentos,
constltucm um lestemunhs vluo de
quão alto ó o nivel de cooperAção
enlr.e os nocsos Estados.

Frisando que esta cooperagãe Sê €s-
tende a vários domínios, especificou:

- Na Província da Zambózla cons-
tru'ímos em conjunto a grande fábrlca
lêrtil de Mocuba, trabalhamos tla üni-,
dade de prodção agrícola em Lioma
e desenvolvemos a indústrla de mag.
netltes em Momra, Manopino'e [íola'
ne,

-Ëm Mgalize..ao lado dos eeug ll.-
mãoe de classe moçambicanos, os ml.
neiros e especiallstas. dt RDA, cotn-
partilham connosco os seus esforçor é .
sacrificios, vivem connosco os momên-
los de, alegria. de tareía cumprlda no
dqsenvolvlmento da indústÍia de carvão
erp Moçambique,

No Niaóda, constióise uma nova
realidade .económica'onde 3c colìs€-

guem állos rendlmentos na pÍodução
de qllho. Elevando, bem alto,' a ban.
delra do Internaclonalismo, os especla-
listas da BDA continuam Ílrmes nor
3eu3 poctos em Suseundenga, nos
campos de cultura de mllho; e no Don-
do, na reconstrução da llnha férret
Beira-Moatize.

Mesmo nas condlções mais diticeÍs,
03 especialislas da RDA dão o seu
contribulo pars o desenvolvimento dor
novo€ tamos económlcos na RPill,
como é o caso dd Indústria de gár
natural; quê dá os prinreiros passor
na prorfrncla de Inhambane.

O Minlstro Joaquim Chissano rete.
riria, a seguir, um outro aspecto oa

. cooPêÍâÇão, ao recordar que centenas
de jovens moçambicanos estudam na
RDA, enquanto milhares trabalham e
aprendem novas prolissões naquefe
Fâís. sn6" dão a sua contrlbulção nas
tábrlctq "nag hetdadee agricolm, nal

,da rnegma trln-
dô: eoclallemo e

que üne as èlagses trabaHra.
dorts. dos. nossos dols Paises,

Reportando-se, depoís, à situação
particularmente diÍícil que a RPM atra-
vessa, assolada por calamidadee natrr-
rals e pela acção dos bandidos arrna-
dos,, e Ministro Joaquim Chissano su-
blinhou o grande apoio da Comuni'
dade lnternacional, em que o povo
irmão da RDA. tem sabldo assumlr um
papel de relevo,

A'terminar, salientou que os dois
povos estão Ílrmemente deçidldos a
emgreender todos os esÍorços pata que
a Far ê a s€gurança Internacionair
sejam una constanle da vida de tOda
a Humanldade.

No,discurso de resposta, que leu a '
seguir, e Embaixador da RDA. Hetmut
Matthes destacou a importância do
Tratado de Amizade o Gooperação
entre os dois paÍses. que desejou veí
reforçado, tendo abordado, em segui.
da, o panorama da Paz mundial, que
nos últimos cincs anos, como reco:-
dou, soÍreu proÍundas attgraçõet para
pior. No entanto, reiterou o desejo
expresso da ,RDA, em . contribuir para
o desanuviamento e s seguÍanÇ6 dos
povos em qualquer parte de fulundo.

r0

de Amirade e 'Gooperaçlo quc nos
une, baseia€ê . nr defesa dos interes-
s€9 e asplrações profundre dos nos-
aos povos, na defesa da causa dr
plz, nl deÍere, da Independência na
clonal e do Socialicmo nas nosaas
Pálrias.

E, logo a seguir, acrescentou:
- Num período êm qü€ o lmperlr.

lismo multiplica as suas acçõeg de
desestabilização, recrudescendo o cll.
ma de -lensão e guerÍa Írla, 9 estreita.
mento da no66a amizade e coopeta-
çãb constitui uma necessldade lmpe.
rlosr.pars ultrapassarmos vltorlosa.
mente estâ tâso difícll.

Depois, prosseguiu:

-A deÍesa dos nossos Interesseg co.
muns, da nossâ ldeologia e do nosso
slstema sociQlista exige de nós uma
compreeneão e conflança hútu1 mals
profunda e um espirìto de rolldarie.
dade ainda maior.

- Este objectivo destacou r;
paôsa necessariamente pelo aumento
da capacidade de deíesa da nocsa
economia para que eslr se possr d€.
senvolver em benefÍcio das largas
mrssas populaH,.

e cooperagão entre osta ll


